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Para todas as mães que aprenderam a ouvir com os olhos.

E para todas as crianças que falam com o coração — mesmo quando o mundo não sabe escutar.

	 


 Dedicatória

	À minha filha, Inês Consolação, por me incentivar; às minhas famílias do Brasil e de Portugal, e aos meus amigos, por me apoiarem neste projeto.

	 

	 Agradecimentos

	Agradeço a todos que, de perto ou de longe, me apoiaram nesta jornada silenciosa de palavras e descobertas. Cada gesto, cada palavra de encorajamento foi fundamental para que este livro ganhasse vida.

	 

	✨ Epígrafe

	“No que diz respeito ao empenho, ao compromisso, ao esforço, à dedicação, não existe meio termo. Ou você faz uma coisa bem feita ou não faz.” — Ayrton Senna

	 

	 


Sinopse

Maria vive no interior da Bahia com sua filha Ana Clara, uma menina autista não verbal, cheia de luz e silêncios. Abandonada pelo marido, sem recursos e com a alma em cacos, ela descobre que o amor verdadeiro não depende de palavras — ele se constrói no gesto, na paciência e na presença.

Quando Felipe surge em suas vidas durante uma crise em um shopping, tudo começa a mudar. O que era sobrevivência vira jornada. O que era solidão vira projeto. Juntos, os três transformam dor em propósito e dão voz ao que o mundo não sabe nomear.

_Além do Silêncio_ é uma história de amor, coragem e escuta. Um tributo às famílias atípicas, à maternidade real e à potência do afeto que não exige tradução.

	 


Sobre o autor

Cássio Consolação nasceu em Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil, no dia 7 de maio de 1968. Apaixonado por palavras, encontrou na escrita uma forma de dar voz ao que o silêncio guarda. Fã de esportes, especialmente Fórmula 1 e MotoGP, nutre uma admiração profunda por Ayrton Senna, cuja trajetória inspira perseverança, coragem e paixão.

_Além do Silêncio_ nasceu de um momento único de inspiração, em que sentiu um arrepio profundo e a impressão nítida de um toque espiritual que guiou cada palavra escrita. Quando não está escrevendo, Cássio dedica-se à família, à leitura e aos pequenos prazeres do cotidiano. Este é seu primeiro livro publicado.
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	 Prefácio

	Escrever é um ato de coragem. É mergulhar no fundo de si mesmo, tocar memórias adormecidas, sentimentos escondidos, e trazer à luz aquilo que muitas vezes nem sabemos nomear. Além do Silêncio nasceu desse mergulho.

	Este livro não foi escrito apenas com palavras, mas com alma. Cada página carrega pedaços de emoções, lembranças e reflexões que, um dia, pediram espaço para existir. Ao longo desta jornada, o autor contou com o incentivo da filha, Inês Consolação, e o apoio das famílias do Brasil e de Portugal, que foram fundamentais para que esta obra ganhasse vida.

	Há livros que gritam, há livros que sussurram — Além do Silêncio escolhe a terceira via: ele escuta. Ele convida o leitor a pausar, refletir e encontrar, nos intervalos das palavras, as respostas que o coração procura.

	Que este livro toque você com a mesma força com que nasceu: como um arrepio, como um sopro espiritual, como um chamado sutil para olhar para dentro. Porque, às vezes, o mais importante não está no que dizemos — está no que sentimos, além do silêncio.
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	Capítulo 1 – Entre o Sertão e o Silêncio

	O sol já começava a escaldar as ruas de terra quando eu acordei, sentindo o peso no peito. Era mais um dia igual aos outros, mas algo em mim mudou desde o dia em que ele partiu. Meu nome é Maria — tenho 32 anos, nasci e cresci numa casa de taipa no sertão da Bahia — e, desde que Andreas nos deixou, vivo num silêncio ainda maior do que aquele que envolve minha filha, Ana Clara.

	Ana Clara tem seis anos e é como eu: nascida e moldada por esse chão seco, mas, ao contrário de mim, não fala. Seus olhos escuros, profundos como duas jabuticabeiras à noite, brilham quando querem dizer alguma coisa; o resto do tempo, ela observa o mundo em silêncio. Gestos, sons e movimentos repetitivos são a sua língua. Num dia bom, sente a mão na minha e esboça um sorriso lento, um sorriso que chega aos olhos como um sopro de céu no deserto. Em dias difíceis, o choro não vem em lágrimas, mas num grito que ecoa pela casa de telha de cerâmica e desabafa num turbilhão de balançar-se para frente e para trás, coberta pelas cobertas que uso para aquecê-la.

	A vida era mais simples quando estávamos os três. Andreas trabalhava na construção civil em Salvador — mandava parte do salário para casa e vinha nos fins de semana. Quando ele descobriu que Ana Clara não falava e não reagia às tentativas de terapia, começou a reclamar de “diferenças” demais. Eu implorei por paciência e pela chance de provar que o amor dela não precisava de palavras. Mas palavras foram as que ele usou quando disse, num sábado à tarde:

	— Maria, eu não aguento conviver com tudo isso. Ela é linda, mas eu não sei lidar com… isso.

	Pegou uma sacola, colocou algumas roupas dele, beijou minha testa, virou-se e foi embora. Atrás dele, só ficou o eco da porta batendo. Fechei os olhos e, por um segundo, achei que fosse desmaiar. Quando os abri, Ana Clara olhava para mim com curiosidade, como se perguntasse: “Cadê o papai?”. Sorri, forcinha de mãe, estendi a mão: “Vem cá, meu amor.”

	Desde então, somos só nós duas. E o sertão.

	A Rotina e os Preconceitos

	Moro numa rua sem nome do povoado de Santana do Jacaré, onde a vida cresce devagar, feito raiz que rompe a terra quente.
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